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Oportunidade

Rodrigo Neves
toma posse em Niterói

O prefeito de Niterói,
Rodrigo Neves, tomou pos-
se na terça-feira (1°), na Câ-
mara de Vereadores, ocasião
em que anunciou um duro
choque de gestão já nos
seus primeiros dias de go-
verno. Rodrigo foi empos-
sado pelo vereador Paulo
Bagueira, reeleito para a
presidência da Casa. Em seu
discurso de posse fez um
balanço da atual situação
financeira e fiscal do muni-
cípio e destacou que a crise
financeira que assola a ci-
dade o levou a herdar uma

dívida, somente de Restos
a Pagar, de aproximadamen-
te R$ 85 milhões.

O prefeito, após ser in-
vestido no cargo, assinou 40
decretos com uma série de
medidas emergenciais, entre
as quais, a extinção de mais
de 1.100 cargos em comis-
são, redução de 59 para 26
no número de secretarias e
autarquias, a revogação do
aumento das passagens de
ônibus concedido pela ad-
ministração anterior, revisão
de todos os contratos da
Companhia de Limpeza de

Niterói (Clin) e da Empresa
de Moradia Urbanismo e
Saneamento (Emusa), além
de outras medidas para sa-
near as finanças da prefei-
tura.

Em seu discurso, o novo
prefeito da cidade salientou
que o povo de Niterói “op-
tou pela mudança” e pelo
início de um novo ciclo de
gestão na cidade. “Estou
substituindo um prefeito
que estava há 20 anos no
poder, e que quando assu-
miu pela primeira vez eu ti-
nha apenas 12 anos de ida-
de”, recordou Neves.

Ele também criticou o
modelo de gestão de seu
antecessor. “O atual mode-
lo revelou todo o seu esgo-
tamento nos últimos quatro
anos com a estagnação e
retrocesso da cidade em vá-
rias áreas. Evidenciou não
apenas sua incapacidade
para planejar e implementar
as políticas públicas, mas
tornou-se atrasado e ana-
crônico, um enorme proble-

ma para o desenvolvimento
sustentável de Niterói”, ava-
liou Neves.

O novo prefeito de Nite-
rói destacou que relatórios
emitidos pelo Tribunal de
Contas do Estado (TCE)
dão conta de que a dívida
ativa da Prefeitura soma atu-
almente R$ 433 milhões. Se-

gundo ele, o desequilíbrio
na Previdência produziu
“um quadro de completa de-
sorganização e insolvência
nas contas públicas”. Rodri-
go informou, ainda, em seu
discurso, que a dívida con-
solidada de Prefeitura, em
2008, representava 8% da
receita líquida do município.

Leonardo Simplício
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Paulo Bagueira é reeleito
presidente da Câmara

Novo prefeito visita obras do mergulhão
O prefeito Rodrigo Ne-

ves, visitou, nesta semana,
o canteiro de obras do mer-
gulhão, no centro da cida-
de, ocasião em que reafir-
mou que só irá decidir o
destino da obra após rece-
ber da Emop (Empresa Es-
tadual de Obras Públicas)
o laudo técnico sobre as
suas condições de seguran-
ça. A empresa prometeu
concluir em dez dias um re-
latório sobre a situação. “O
meu objetivo como prefei-
to é entregar a obra com
segurança ao povo de Ni-
terói”, afirmou Rodrigo.

Ao lado do presidente
da Emop, Ícaro Moreno,
Neves demonstrou todo o
seu descontentamento com
a morosidade da obra. “Esta
obra, infelizmente, transfor-

mou-se num transtorno, ao
invés de resolver o proble-
ma do trânsito e da mobili-
dade”, avaliou o prefeito.

Ícaro Moreno salientou
que a precisão das informa-
ções será fundamental para
que o prefeito possa tomar
sua decisão com o máximo
de segurança. “O prefeito
não poder errar. Ele vai dar
o tiro certo como prazo, cus-
to e garantia da obra. Esta
não é uma obra tão com-
plexa assim, mas tornou-
se complexa, porque estão
sendo feitas várias ações
nela. Estamos pegando
documentos com as em-
presas, e precisamos de
uns dez dias para catalo-
gar tudo, e dar uma garan-
tia ao prefeito”, detalhou
Moreno.

Secretário de Obras, Domício Mascarenhas (terceiro à esquerda), secretária de Conservação e Serviços Públicos, Dayse Monassa,
prefeito Rodrigo Neves e o presidente da Emop, Ícaro Moreno.

Leonardo Simplício

O atual presidente da
Câmara de Vereadores de
Niterói, Paulo Bagueira
(PPS), foi reeleito esta se-
mana, para mais um biênio
a frente do Legislativo.
Bagueira, que teve como
concorrente o vereador
Paulo Eduardo Gomes
(PSOL), obteve 17 votos
contra quatro dados ao
oponente.

Com o Plenário Brígido
Tinoco e todas as depen-
dências da Câmara toma-
das por autoridades e
convidados, a sessão so-
lene começou com a assi-
natura do termo de posse
dos 21 vereadores eleitos
para os próximos quatro
anos. A cerimônia, como
determina o Regimento
Interno, foi presidida pelo

vereador mais velho em
plenário, José Vicente Fi-
lho (PPS), sendo secreta-
riado pelo colega de parti-
do Paulo Henrique. Cou-
be a Tânia Rodrigues
(PDT) ler o termo de pos-
se em nome dos eleitos.

Após a posse os dois
candidatos à presidência,
Paulo Eduardo e Paulo Ba-
gueira tiveram cinco minu-
tos cada um para ocuparem
a tribuna buscando o apoio
dos demais colegas. Após a
vitória de Bagueira foi a vez
da Mesa Diretora. Foram
eleitos Milton Carlos Lopes,
o Cal (PP), como vice-presi-
dente; Waldeck Carneiro
(PT), para 2º vice; Luiz Car-
los Gallo (PDT), como 1º se-
cretário; e Emanuel Rocha
(PDT), na 2ª secretaria.

Hospital de campanha é instalado no Getulinho
O prefeito Rodrigo

Neves, assinou, nesta
quarta-feira (03), com o
secretário estadual de
Saúde, Sérgio Côrtes, e
o secretário municipal de
Saúde, Francisco
D’Ângelo, um termo de
compromisso para a ins-
talação do hospital de
campanha no estaciona-
mento do Hospital Mu-
nicipal Getúlio Vargas
Filho, o Getulinho, no
Fonseca.

Para permitir o fun-
cionamento do hospital
de campanha, o novo
prefeito decretou situa-
ção de emergência no
atendimento de urgên-
cia pediátrica no muni-
cípio. O decreto, assina-
do também nesta quar-
ta-feira, permitiu a mobi-
lização da Força Estadu-
al de Saúde para resta-

belecer o atendimento de ur-
gência na unidade, que foi
suspenso há 1 ano e 2 me-
ses pela administração mu-
nicipal anterior.

Durante a cerimônia, o
prefeito Rodrigo Neves afir-
mou que, mesmo com o duro
ajuste fiscal nas contas da
prefeitura no primeiro ano de
governo, já autorizou uma
ampla reforma no Getulinho,
que começará ainda no pri-
meiro trimestre deste ano.
Enquanto a reforma não for
concluída, o hospital de cam-
panha ficará funcionando.

“As instalações do Ge-
tulinho estão completamen-
te sucateadas. Já temos essa
parceria com o governo es-
tadual e também estamos
buscando apoio do gover-
no federal porque nosso ob-
jetivo é transformar o Getu-
linho numa grande unidade
de referência para todo o

leste fluminense. Reabrir a
unidade com esse hospital
de campanha moderno é o
primeiro passo para reestru-
turar todo o sistema de saú-

Sérgio Côrtes, Francisco D’Ângelo, Maria Lúcia Nicolau
(diretora do Getulinho) e o prefeito Rodrigo Neves visitam as
instalações do hospital de campanha

de de Niterói. Quero muito
agradecer ao secretário Sér-
gio Côrtes pelo empenho em
concretizar essa parceria”,
afirmou Rodrigo.

Leonardo Simplício
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Píer Cícero Gueiros é
inaugurado em SG

Niterói ganha Escritório Regional Metropolitano
O secretário de Estado

de Desenvolvimento Regi-
onal, Felipe Peixoto, e o pre-
sidente da Fundação Insti-
tuto de Pesca do Estado do
Rio de Janeiro (Fiperj), Mar-
co Botelho, inauguraram na
última semana o Escritório
Regional Metropolitano na
sobreloja do Terminal Rodo-
viário Governador Roberto
Silveira. No local, também
funciona a sede da Fiperj.

O escritório foi uma so-
licitação dos técnicos da
Fiperj ao secretário Felipe
Peixoto no início do mês,
após apresentação de da-
dos estatísticos. Segundo
o relatório da Fiperj, exis-
tem 4.730 pescadores na
Região Metropolitana do
Rio, sendo 4.357 pescado-
res artesanais. E ainda oito
colônias de pescadores, 19
associações, o Sindicato
dos Pescadores, o Sindica-
to dos Armadores de Pes-
ca do Estado (Saperj) e a
Federação dos Pescadores
do Estado (Feperj).

“A demanda apresenta-
da pelos técnicos da Fiperj
está sendo atendida hoje,
com essa inauguração. Ele
será responsável por dar
apoio aos pescadores e
aquicultores da Região
Metropolitana. O local é o
maior produtor de pesca-

do do Estado e possui uma
grande vocação para a
pesca extrativista e aqui-
cultura ornamental”, afir-
mou Felipe Peixoto.

 O presidente da Fiperj
acredita que o escritório vai
aproximar o poder público
dos profissionais da pesca.

“A região mais complexa
para atividade pesqueira é a
metropolitana. Portanto, a
assistência cedida pelos téc-
nicos regionais aos pesca-
dores e aquicultores será
muito importante para aten-
dermos às demandas”, ex-
plicou Marco Botelho.

Principal ponto de de-
sembarque de pesca arte-
sanal da Baía de Guana-
bara, o Gradim, no muni-
cípio de São Gonçalo, re-
cebeu esta semana do
Governo do Estado uma
nova ponte de atracação
para os barcos pesqueiros
e uma câmara frigorífica.
O vice-governador Luiz
Fernando Pezão e o Secre-
tário de Estado de Desen-
volvimento Regional, Fe-
lipe Peixoto, entregaram os
equipamentos em cerimô-
nia realizada no dia 27.

Cerca de 800 pescado-
res serão beneficiados pela
obra de recuperação e am-
pliação do antigo píer cons-
truído pela Secretaria de
Estado de Obras a um cus-

to de dois milhões e sete-
centos mil reais. Números
recentes da Fundação Ins-
tituto de Pesca do Estado
do Rio de Janeiro (Fiperj)
indicam que são desembar-
cados por mês, no local, 16
toneladas de pescado.

José Genoino assume
mandato na Câmara

O ex-presidente do PT
José Genoino (PT-SP) assu-
miu nesta quinta-feira (03)
uma vaga de deputado evi-
tando fazer previsão futura
sobre a permanência no man-
dato, reafirmando inocência
no processo do mensalão e
deixando claro que não afron-
tará os Poderes da Repúbli-
ca. Condenado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) pelos

crimes de corrupção ativa e
formação de quadrilha a seis
anos e onze meses de prisão,
Genoino repetiu diversas ve-
zes, durante 35 minutos de en-
trevista após a posse, o arti-
go da Constituição garantin-
do que “ninguém será consi-
derado culpado até trânsito
em julgado de sentença pe-
nal condenatória”.

Genoino citou o mesmo
dispositivo constitucional
para rebater os que conside-
ram a sua posse como depu-
tado uma afronta ao Supre-
mo. Ele evitou a polêmica so-
bre a quem cabe o poder de
cassar o mandato dos con-
denados no processo: o Su-
premo, como defendem al-
guns ministros do tribunal, ou
o plenário da Câmara, como
argumenta o presidente da
Casa, Marco Maia (PT-RS).

Acessório para controlar Windows 8
com os olhos chega em 2013

A fabricante Tobii
anunciou que irá lançar
este ano o primeiro aces-
sório que permitirá con-
trolar o sistema operacio-
nal Windows 8 por meio
dos olhos. Chamado de
REX, o acessório é uma
espécie de fita que é colo-
cada na parte inferior do
monitor - que pode ser do
PC, do tablet ou do note-
book - e que mapeia o mo-
vimento dos olhos, con-
trolando o computador.

A Tobii não revelou o
preço e a data de lança-
mento do acessório, que
será apresentado duran-
te a feira Consumer Elec-

tronic Show (CES) 2013,
que acontece a partir do
dia 7 de janeiro em Las Ve-
gas, nos Estados Unidos.
O valor do acessório ven-
dido para desenvolvedo-
res é de US$ 995. A empre-
sa diz que fabricará 5 mil
unidades do produto.

Cidade dos EUA proíbe venda e
compra de água em garrafa plástica

Os habitantes de Con-
cord, no estado de Mas-
sachussets, nos Estados
Unidos, estão proibidos
desde o dia 1º de janeiro
de vender ou comprar
água em garrafas de plás-
tico de 1 litro, em uma ini-
ciativa inédita tomada pelo
governo local para aliviar
o já congestionado aterro
da região. A medida, apro-
vada em abril de 2012, im-
põe uma multa de US$ 50
para aqueles que violarem
a lei. O objetivo é ajudar a
reduzir o número de garra-

fas de plástico no aterro,
uma ideia que foi apresen-
tada à população por um
grupo de ativistas ambien-
tais há três anos.

O líder da campanha é
Jean Hill, de 80 anos. Ele
considera injusto “as em-
presas de água engarrafa-
da estavam drenando nos-
sos aquíferos e, depois
nos vendendo”. Outros
argumentam que a iniciati-
va não será eficaz, já que
os moradores podem via-
jar para cidades vizinhas
em busca do produto.

Mega-Sena pode pagar R$ 3,5 milhões
Ninguém acertou as seis dezenas do sorteio

1.456 da Mega-Sena, realizado nesta quanta-feira
(2) em São Paulo (SP), e o prêmio acumulou. Os
números sorteados foram: 06 - 08 - 14 - 26 - 36 - 40.

Segundo estimativas da Caixa Econômica Federal,
o próximo concurso, no sábado (5), poderá pagar um
prêmio de R$ 3,5 milhões na faixa principal. Vinte e
quatro apostadores acertaram a quina e vão receber
R$ 29.713,02 cada um. Outros 2.685 bilhetes fizeram a
quadra e vão receber um prêmio de R$ 379,41 cada.

As apostas podem ser feitas até às 19h do sába-
do, em qualquer lotérica . O valor da aposta mínima,
com seis números, é de R$ 2.

Michele Carvalho
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UM NOVO SÍNDICO...
Rodrigo Neves desceu do
palanque e entrou na prefeitura...
Agora o que o separa das ruas...
São as delicadas vidraças do
prédio... Ele agora é o sindico de
um condomínio com 5OO mil
moradores... O bom síndico deve
ser cortês, criativo e trabalhador
para fazer jus ao pró-labore... Ele
agora terá sobre si 1.OOO.OOO
de olhos o vigiando dia e
noite no playground... Só nos
resta como mídia, fazermos a
cobertura... E desejar boa sorte.

JESUS ESTÁ NA INTERNET...
E as igrejas faturando alto...
Oferecendo orações online
e acendendo velas virtuais...
Se você fizer uma doação
acima de R$100... Vai falar
diretamente com DEUS. APÓS O METALÚRGICO...

Veio à mulher... E agora virá
um negro... Toda vez que a Dilma faz
cara feia para Joaquim Barbosa... Ele
sobe nas pesquisas... Os dois tem
algo em comum... São crias de Lula.

CLEÓPATRA ERA GULOSA... Em
Roma os militares eram
promovidos de acordo com o
tamanho do seu pênis... Só
os bem-dotados chegavam a
general... E como ela sabia
disto só namorava os
comandantes.

UMA BARATA TONTA... A
ministra Ideli Salvatti
coleciona apelidos... Os
parlamentares a chamam de
a toupeira do planalto... E a
presidenta diz que ela é a
ministra da desarticulação.

O SALÁRIO DA
FELICIDADE... Enquanto o
governo oferece um
mínimo de R$678... Cerca
de 93% dos brasileiros
querem ser felizes
    ganhando R$ 25 mil
         igual aos marajás
              da república.

LUGAR DE CARDÍACO É NO
BOTEQUIM... Os médicos
ingleses combatem os
ataques cardíacos aplicando
álcool nas artérias... Se a
moda pega... Os garçons vão
substituir os cardiologistas.

BANDEJÃO DE UM REAL...
Dois discursos pobres
antecederam a disputa
pela Presidência da
Câmara... Lembravam um
prato feito de botequim...
Paulo Eduardo serviu uma
gororoba apimentada... E
Paulo Bagueira
marmelada de sobremesa.

JESUS NASCEU ANTES DA
HORA... Segundo os
historiadores... Ele nasceu
seis anos antes da nossa
era... Sendo assim, o
nosso calendário está
errado... Estamos vivendo
em 2019 e não em 2013.

CAMA REDONDA... Uma
garota de programa
atendia um cliente...
Quando o abajur caiu
na cabeça dela...
Interrompendo a sua
prestação de serviços
especializados ao
cliente... E o motel teve
de pagar uma
indenização trabalhista
no valor de 10 mil reais

VACAS DE CAMISOLAS E
SUTIÃS... O frio de -30ºC
na Sibéria... Obrigaram
os fazendeiros a vestirem
as vacas com camisolas
de edredons... E sutiãs
de bojos tomara
que caia.

O ÍNDICE BIG-CAT...
Significa que quanto mais
gato tem um país... Mais
      rico ele é... A pesquisa
          também revela... Que
          quanto mais cães
            perambulando
             pelas ruas de um
             país... Mais pobre
              ele é.

O FUTURO A DEUS
PERTENCE... Perguntaram
ao Papa Bento XVI se ele
visitaria o Brasil em 2013...
E ele respondeu com
tristeza... Sim, o Papa
visitará o Brasil... Seja eu
ou o próximo.

O PODER
VIROU TERAPIA
OCUPACIONAL...

Fidel Castro
diante do ócio da

aposentadoria
ficou ansioso... Aí

os puxa-sacos
lançaram a

sua candidatura
a deputado...

Tentando
acalmar a fera.

BOLA DE CRISTAL MADE
IN PARAGUAI... Todas as
previsões de Mantega
dão errado... Ele não
acertar uma... O PIB dele
não levanta nem com
Viagra... A coisa está
mais mole que geleia.

UM CHUPADOR NO
SENADO... Um senador

Paraense do PSDB...
Gastou R$ 51 mil

tomando sorvetes,
devido ao forte calor em

Belém... E mandou a
conta para o senado o

reembolsado.

UM HARÉM
REPUBLICANO...
No governo
passado o país
teve duas
primeiras
damas... A
oficial e a
namorada do
presidente...
Com a
descoberta do
Pré-sal ele
pensou que era
um Sheik Árabe.

PATO GORDO... A
Presidenta nomeou
um amigo para
presidir uma
estatal... E ele disse
que se sente o
Personal Trainer de
um PATO... Que anda,
nada e voa... Mas
está obeso e
preguiçoso.

UM CIRCO SÓ DE PALHAÇOS... Os
presidentes do senado e da
câmara rastejaram na lama

ignorando a legislação... Para
nos tirar os royalties do petróleo...

Aí fomos salvos pelo Supremo.
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Resolução gera polêmica em comunidades com UPPs
Alexandre Brasil

Uma resolução, assina-
da em 2007, pelo secretá-
rio de segurança José Ma-
riano Beltrame é o ponto de
partida para uma polêmica
nas comunidades que re-

ceberam a Unidade de Po-
lícia Pacificadora (UPP). A
Resolução 013 dá aos po-
liciais o poder de vetar
qualquer evento social,
cultural ou esportivo no
Estado do Rio de Janeiro,
e estes vetos são realiza-
dos nas regiões onde fo-
ram instaladas as UPPs.

Em um vídeo produzi-
do pelo movimento “Meu
Rio”, que tem a intenção de
reunir assinaturas para re-
vogar a resolução, pesso-
as diretamente afetadas
pela “013” comentam sobre
o assunto.

“Eu bato palmas para a
UPP. Ela conseguiu tirar a
arma, ela conseguiu dar o
direito de ir e vir para as
pessoas, tanto para quem
morava dentro e para as
pessoas de fora poderem
circular, mas eu fico triste
em saber que a música
funk ainda está dentro da
esfera policial”, diz o DJ
Sany Pitbull, que comple-
ta. “Não é só o problema
de se divertir das pessoas
que está sendo ceifado,
que está sendo tomado, é
o direito de alimentar de

Atuação das UPPs
levanta discussão
sobre proibição
de bailes

alguns chefes de família
que se alimentam desse
comércio. É o bar da es-
cola (de samba) que dei-
xa de trabalhar, é a ‘tiazi-
nha’ do cachorro-quen-
te, é o ‘tiozinho’ do es-
petinho de churrasco.
Essas pessoas que tira-
vam sustento pras suas
casas e hoje não estão
podendo trabalhar”.

Guilherme Pimentel,

da Associação dos Profis-
sionais e Amigos do Funk
(APAFunk), é outro a cri-
ticar duramente a resolu-
ção e a forma de como al-
guns policiais se aprovei-
tam dela. “É uma resolu-
ção que fala que a autori-
dade policial pode exigir
requisitos a mais do que
os elencados na resolução
sem que eles estejam deli-
mitados. Qualquer coisa é

motivo pra gerar uma difi-
culdade e a gente sabe
que no nosso Estado a re-
alidade é uma realidade
muito delicada, pois, mui-
tas vezes, a prática da au-
toridade pública é de criar
a dificuldade pra vender a
facilidade”, completa Gui-
lherme.

Para quem estiver interes-
sado em assinar a petição
acesse o site meurio.org.br.

Guilherme Pimentel,
da APAFunk
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Pediatra alerta pais sobre
cuidados com crianças no verão

Estudo determina quantidade
ideal de leite para crianças

Toques            toques@gazetanit.com.br                                @gazetanit                            ANUNCIE@gazetanit.com.br

A época de férias es-
colares coincide com o
período mais quente do
ano, o verão. E um dos
programas preferidos é a
praia ou a piscina. Porém,
a diversão exige alguns
cuidados. “Afogamen-
tos já são a segunda
causa de morte aciden-
tal entre as crianças e
adolescentes no país”,
enfatiza a coordenadora
do serviço de Pediatria
do Hospital Icaraí, em
Niterói, Maria Thereza
Granja.

Para evitar problemas,
a médica recomenda o uso
de boias, em crianças me-
nores, que nunca devem
entrar na água sem a pre-
sença de um adulto. “Mes-
mo crianças maiores e que
já fizeram aulas de natação,
precisam de monitoramen-
to. Todo cuidado é pou-
co”, alerta.

A pediatra também cha-
ma a atenção para aciden-
tes com bicicletas, skates
e patins. “Incentive as cri-
anças a sempre usarem os
acessórios de segurança
como luvas, capacetes e
joelheiras e, preferencial-
mente, evitar manobras ar-
riscadas, principalmente,
em vias com trânsito de ve-
ículos”, salienta.

Acidentes domésticos
também são comuns nessa
época. “Como as crianças,

principalmente as menores,
passam boa parte do tem-
po em casa, os pais devem
redobrar os cuidados com
medicamentos, produtos
de limpeza, panelas quen-

tes, tomadas e objetos
cortantes. Esses itens
podem se transformar
em perigo nas mãos
das crianças”, adverte
a pediatra.

O leite de vaca é a prin-
cipal fonte de vitamina D
para as crianças, mas os
produtos lácteos podem
interferir na absorção de
ferro. Os pediatras nunca
souberam a quantidade de
leite que uma criança deve
beber. Agora, pesquisado-
res estabeleceram que,
para a maioria das crian-
ças, dois copos por dia
atingem o equilíbrio certo.

Cientistas canaden-
ses estudaram mais de
1.300 crianças saudáveis
com idade entre dois e
cinco anos, coletando da-

dos sobre alimentação e
atividade física. Eles co-
letaram amostras de san-
gue para medir os níveis
de ferro e vitamina D.

Fatores como o uso
de mamadeiras, estação
do ano, pigmentação da
pele e índice de massa
corporal tiveram efeitos
significativos sobre a
quantidade ideal de leite.
Crianças com pele mais
escura, por exemplo, pre-
cisaram de três a quatro
copos de leite para obter
vitamina D suficiente no
inverno.
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Lucros dos bancos do Brasil:
um verdadeiro absurdo

Bebê que segura
dedo de médico
ao nascer vira
sensação na web

Após a cirurgia de cesa-
riana para o nascimento da
filha, a americana Alicia
Atkins, moradora de Phoe-
nix, no estado do Arizona,
publicou uma imagem que
mostra a pequena Nevaeh
apertando o dedo do médi-
co, Allan Sawyer, assim que
sua mão deixa o útero da
mãe. A fotografia, feita pelo
marido de Alicia, se espa-
lhou pela rede e, até o mo-
mento, possui mais de 1.700
compartilhamentos.

Os clientes de bancos
têm sido severamente pu-
nidos para manterem a in-
vejável saúde das institui-
ções financeiras. Uma ver-
dadeira avalanche de me-
didas do governo tem pro-
porcionado ganhos que
chegam a ser vergonhosos
para essas instituições. São
aumentos abusivos e indi-
retos de taxas e tarifas, le-
galização de ciranda finan-
ceira, ou seja, autorização
dada pelo Banco Central
para cobrança de juros ab-
surdos que chegam até o
patamar de 180% anual-
mente, além de vista gros-
sa ao desrespeito as regras
do crédito habitacional, e
os altos lucros obtidos
com a dívida pública.

A tolerância a esses
agiotas oficializados, che-
gou a um ponto inadmissí-
vel, que vem até mesmo in-
fluenciando na cotação do
dólar nos últimos meses.
Entre tantas autorizações
concedidas aos bancos
pelo governo, podemos ci-
tar a do talão de cheque em
que a cada mês apenas um
talão de 20 folhas é forne-
cido aos seus clientes de
forma gratuita, talão esse
que agora só tem 10 fo-
lhas. Na prática dobrou o
custo para o cliente.

Indiretamente o anato-
cismo, ou seja, a cobrança
de juros sobre juros está
legalizado, permitindo que
uma divida de 1 mil reais,
em apenas um ano chegue
a R$3.150, em flagrante
desrespeito ao parágrafo
terceiro do artigo 192 da

Constituição Federal onde
prevê que as taxas de ju-
ros reais não podem ser
superiores a 12% ao ano,
acrescentando ainda que a
cobrança acima deste limi-
te constitui crime de usura
punido em todas as suas
modalidades nos termos
que a lei determinar.

 No entanto, nem tudo
está perdido, a Súmula 121
do STF tem levado os tri-
bunais regionais em todo
o País a mudarem as suas
decisões a esse respeito,
em que têm declarado nu-
las as cláusulas contratu-
ais que prevê a capitaliza-
ção de juros sobre juros,
independentemente, de
autorização expressa ou
não do cidadão, onde nor-
malmente é determinada a
realização de uma perícia
contábil para apuração de
novos cálculos com o ob-
jetivo de afastar da dívida
a cobrança desses juros
abusivos que já estão ma-
quiavelicamente embuti-
dos na mesma.

Infelizmente, os bancos
com a conivência de al-
guns setores do governo
têm burlado a legislação
conseguindo que tais ab-
surdos só através da Jus-
tiça sejam questionados,
do contrário, o pobre do
trabalhador continuará pa-
gando a conta. Além do
mais, as entidades de de-
fesa do consumidor, con-
sideram o Código de Defe-
sa do Consumidor Bancá-
rio como uma verdadeira
farsa, considerando que o
próprio BC semanas após

a sua promulgação faz
uma série de modifica-
ções que desobrigam
essas instituições, en-
tre outras coisas, a aca-
tar a quitação antecipa-
da do financiamento.  

É assim, passando
por cima de tudo e de
todos, que o setor fi-
nanceiro vem colecio-
nando números invejá-
veis para seus lucros
absurdos, chegando a
ser 4 (quatro) vezes
mais que a dos outros
setores. Para se ter uma
ideia, no plano real os
lucros dos bancos pas-
saram de 115% para
mais de 500% ao ano, e
os dois maiores bancos
de capital nacional,
(Bradesco e Itaú), só no
primeiro semestre des-
te ano, tiveram juntos
um lucro superior a 5
bilhões de reais, em de-
trimento a centenas ou
até milhares de outras
empresas e trabalhado-
res que simplesmente
faliram em função des-
ta política irresponsá-
vel, desumana e selva-
gem, que humilha o po-
bre trabalhador hones-
to, que carrega esse
país nos braços, para
em reprisado, privilegi-
ar esses agiotas oficia-
lizados, que não pode
ter outra denominação
se não esta.

Por outro lado, o
salário mínimo, não
chega a R$600 mensais,
o que não acontece
com o salário dos par-
lamentares, sobretudo,
deputados e senado-
res, que somados a to-
das as mordomias, che-
gam a mais de R$30 mil,
mês, fora as malas.

Termino esta coluna
perguntando até quan-
do vamos aguentar ca-
lados tantas injustiças
sociais?

Jânio Carlos é advogado

Foto ‘impublicável’ da Princesa Diana
será leiloada nos EUA

Uma foto da princesa
Diana adolescente, inédita
até agora, e que um tabloide
britânico considerou impu-
blicável na época será leilo-
ada nos Estados Unidos no
fim do mês. Bobby Livings-
tone, da empresa de leilões
RR de Amherst (New Hamp-
shire), informou esta sema-
na que a foto pertence ao
arquivo privado Caren Ar-
chive, que a adquiriu há sete
anos quando comprou o

acervo fotográfico do jornal
britânico Daily Mirror.

A imagem em preto e
branco mostra Diana, pos-
sivelmente em um chalé de
uma estação de esqui, sor-
rindo para a câmera en-
quanto aparece recostada
confortavelmente no colo
de um jovem não identifi-
cado aparentando a mesma
idade. Na janela é possível
ver uma garrafa de whisky
Johnnie Walker, mas o mais

intrigante é a legenda, “not
to be published” (não pu-
blicar), escrita com um mar-
cador do tipo usado pelos
editores de foto dos jornais
da época.

Na parte de trás, a foto
traz a data de 26 de feverei-
ro de 1981, dois dias depois
de o Palácio de Buckingham
anunciar o noivado do prín-
cipe Charles com a plebeia
então conhecida como Dia-
na Spencer.
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PassatempoEconomia Denise Estrella

* Denise Estrella, CFP® 
é economista e

planejadora financeira
E-mail denise@gazetanit.com.br

Resoluções para 2013
Embalados pela eterna

canção: “Adeus Ano Velho,
Feliz Ano Novo, que tudo
se realize no ano que vai nas-
cer...” , a cada ano a gente
monta uma lista com diver-
sos itens e prometemos a
nós mesmos atingir esses
objetivos ao longo do novo
ano.

Estas resoluções muitas
vezes são quebradas e não
conseguimos cumpri-las
porque elas acabam sendo
duras demais, mal definidas
ou fora da realidade.

Então, que tal propor a
si mesmo algo possível de
ser realizado?

Se você deseja sair do
endividamento, comece
analisando o seu orçamen-
to doméstico: anote seus
recebimentos e suas despe-
sas. Identifique as dívidas
com juros maiores e parta
para a renegociação. Sei que
não é fácil encarar o proble-
ma de frente, mas com pla-
nejamento, determinação e
disciplina, você irá melhorar
sua situação financeira an-
tes do fim de 2013.

Caso você esteja no gru-
po de pessoas que têm ca-
pacidade de poupar (renda
> despesa), e tem o hábito
de investir no mercado fi-
nanceiro e resolveu que vai
cuidar melhor do seu dinhei-
ro, tenha em mente que a
taxa de juros no Brasil de-
verá manter-se nesse pata-

mar baixo e que as alternati-
vas de investimento mais
conservadoras, tais como:
Poupança, Certificado de
Depósito Bancário – CDB e
Fundos DI, deverão ofere-
cer baixa rentabilidade líqui-
da de imposto de renda.

Segundo pesquisa pu-
blicada esta semana no Jor-
nal Valor Econômico, eco-
nomistas de instituições fi-
nanceiras e de consultorias
ouvidos pelo Valor Data es-
peram para 2013 que a taxa
de juros (taxa SELIC) perma-
neça em torno de 7,25%ao
ano, que a taxa de inflação
(medida pelo IPCA) oscile
numa banda entre 5,5%aa e
6,5%aa e que a taxa de câm-
bio média no ano seja próxi-
ma de R$ 2,12/US$1,00.

Com base nestas e em

tantas outras informações
macroeconômicas divulga-
das na mídia, continua va-
lendo o fato de que não exis-
te “o melhor produto de in-
vestimento” para 2013. O
que se sabe e vem sendo
veiculado é que a maioria
dos brasileiros precisa co-
meçar a diversificar seus in-
vestimentos e em conformi-
dade com seu perfil de in-
vestidor, é claro! Está na
hora de seguir na direção do
ganho líquido real, ou seja,
ganho acima da inflação e
depois de pagos os impos-
tos.
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  Exposição
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Tirando o riso da cartola

Dizcoé apresenta show
acústico no Jardim Icaraí

Brasil e Suas Etnias Afri-
canas. Reunindo máscaras,
bonecos e quadros, a artis-
ta plástica Beth Medeiros
conta como o Brasil trans-
formou-se num ponto de re-
encontro de pessoas que
residiram na África há milê-
nios. Estreia quarta (9/1), às
19h, e fica em cartaz até 8/2.
Sala de Cultura Leila Diniz:
Rua Heitor Carrilho, 81 -
Centro. Segunda a sexta, das
10h às 17h, e sábado, das
14h às 17h. Gratuito. Classi-
ficação: Livre.

nhole”, construídas com
papelão reciclado direta-
mente sobre papel fotográ-
fico. Até 6/1. Centro Cultu-
ral Paschoal Carlos Magno:
Rua Lopes Trovão, s/nº -
Icaraí. Tel.: 2610-5748. Se-
gunda, das 13h às 17h; ter-
ça a sexta, das 10h às 17h;
sábado, domingo e feriado,
das 10h às 15h. Gratuito.
Classificação: Livre.

Janete Costa, Um Olhar. A
mostra tem o objetivo de
promover uma síntese da
arte popular brasileira, reu-
nindo tradições, valores,
matéria-prima e característi-
cas únicas de cada região do
país, e os artistas locais que
espelham e desenham as
condições econômicas e
culturais dessas áreas. Até
31/3. Museu Janete Costa de
Arte Popular: Rua Presidente
Domiciano, 178/182 - Ingá.
Das 13h às 18h. Gratuito.
Classificação: Livre.

Paisagens Mínimas. A ex-
posição, do fotógrafo Luiz
Alberto Guimarães, traz pai-
sagens da orla de Niterói
obtidas com “máquinas pi-

Do Que e Como Consumi-
mos.  Na mostra, o artista
Frederico Arêde expõe o
corpo feminino em sua pro-
funda intimidade e despido
de barreiras protetoras, atra-
vés de pinturas construí-
das sobre compensados e
madeiras descartadas. Até
6/1. Centro Cultural Pas-
choal Carlos Magno: Rua
Lopes Trovão, s/nº - Icaraí.
Tel.: 2610-5748. Segunda,
das 13h às 17h; terça a sex-
ta, das 10h às 17h; sábado,
domingo e feriado, das 10h
às 15h. Gratuito. Classifica-
ção: Livre.

Memória da Cidade. A de-
signer e artista plástica Ro-
sana Ramalho apresenta
pinturas criadas com lonas
de caminhão e tintas acríli-
cas, opacas ou transparen-
tes, superpostas em cama-
das de diferentes modos ou
em jatos de spray. Até 7/1.
Sala José Cândido de Car-
valho: Rua Presidente Pe-
dreira, 98 - Ingá. Segunda a
sexta, das 9h às 17h. Gratui-
to. Classificação: Livre.

Patrícia Damasceno. A
cantora traz um repertório
composto por clássicos de
nomes da MPB e do pop-
rock internacional, tais
como Alanis Morrisette,
The Cranberries, Jimi Hen-
drix, 10.000 Maniacs e
Marisa Monte. Sábado (5/
1), às 21h. Museu de Arte
Contemporânea de Niterói
(MAC): Mirante da Boa Vi-
agem, s/nº. Tel.: 2620-
2400. Gratuito. Classifica-
ção: Livre.

Vinte anos de balanço
Nem samba, nem pagode. Eles fazem balanço. Considerado um dos princi-

pais grupos da atualidade, o Revelação comemora 20 anos de carreira, com o
show de lançamento do DVD “360º Ao Vivo”, nesta sexta (11), no Bar do Meio.

O repertório intercala novas canções e sucessos, botando o público para
dançar com hits como “Deixa Acontecer”, “A Paixão Me Pegou”, “Só Vai De
Camarote”, “Filho da Simplicidade” e “Pai”. Sexta (11/1), às 22h. Bar do Meio:
Rua Almirante Tamandaré, 810 – Piratininga. R$ 25. Classificação: 18 anos.

Espetáculo de stand-up comedy
todo mundo conhece, não é? Um come-
diante sobe ao palco e, despido de qual-
quer artifício cênico, tira humor de situ-
ações banais. Agora imagine se, no lu-
gar do comediante, quem conta a piada
é um mágico. E se, além de fazer rir, ele
apresenta alguns números de magia.
Pois essa é a tônica do espetáculo
“Como É Que Pode?”, protagonizado por
Gabriel Louchard, em cartaz no Teatro
Eduardo Kraichete, depois de tempora-
da de grande sucesso de público e críti-
ca no Rio.

Dirigido pelo humorista Leandro
Hassum e escrito em parceria com Mau-
ricio Rizzo (roteirista de “A Grande Fa-
mília”, da Rede Globo), o show mostra
esquetes que brincam com as situações
cômicas que mágicos enfrentam duran-
te o trabalho numa festa infantil. Com

muito bom-humor, Gabriel convoca
a plateia para participar de truques
de magia, como no número da gui-
lhotina ou na mágica do casaco,
onde ele tem o corpo amarrado por
um espectador, e tem apenas cinco
segundos para se desamarrar, ves-
tir um casaco emprestado pelo pú-
blico e se amarrar novamente. A
abertura do espetáculo é marcada
por vídeos que mostram depoimen-
tos de atores como Patrícia Pillar,
Bruno Gagliasso e Thiago Lacerda,
que falam de forma cômica sobre “o
maior artista do mundo”.

“Como É Que Pode?” fica em
cartaz até 3/2. Sexta, sábado e do-
mingo, às 21h. Teatro Eduardo Krai-
chete: Avenida Roberto Silveira, 123
– Icaraí. Tel.: 2710-1549. R$ 60. Clas-
sificação: 12 anos.

  Música

A banda Dizcoé faz show acústico,
no próximo domingo, dia 6 de janeiro, a
partir das 20h, na Creperia Carioca. O trio
formado por Ge Amora (voz), Gabriel Ru-
bio (violão) e Alexandre Bond (cajon) vai
apresentar um repertório variado, com
covers nacionais e internacionais, que
vão de Chico Buarque a Bob Marley, pas-
sando por Seu Jorge, Jack Jonhson e Pe-
arl Jam, além de composições próprias.

A Creperia Carioca fica na Rua Geral-
do Martins, nº 176, no Jardim Icaraí, em
Niterói. Informações: 2610-0489. Ingres-
so: R$ 5.
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  Cinema

Detona Ralph. Com John C.
Reilly e Dave Foley. Cansa-
do de ser o vilão de um jogo
de fliperama por 30 anos,
Ralph invade outros jogos
com o objetivo de realizar fei-
tos heróicos. Bay Market
(Sala 3) 13h40 | 16h | 18h20 |
20h40. R$ 10 (qua.); R$ 11
(seg., ter. e qui.; sex. a dom. e
feriados até 17h), R$ 13 (sex.
a dom. e feriados após 17h),
R$ 17 (seg. a qui., na sala 3D)
e R$ 20 (sex. a dom. e feria-
dos, na sala 3D). Cinemark
Plaza Shopping (Sala 3) 11h
| 13h30 | 16h10 | 18h40 | 21h10.
(Sala 6) 12h | 14h30 | 17h10 |
19h40. R$ 18 (seg., ter. e qui.
após 17h); (sex. a dom. e feri-
ados até 17h), R$ 21 (sex. a
dom. e feriados após 17h), R$

20 (qua. na sala 3D), R$ 22
(seg. a qui., na sala 3D) e R$
24 (sex. a dom. e feriados, na
sala 3D). Box Cinemas São
Gonçalo Shopping (Sala 4)
13h45 | 16h15 | 18h45 | 21h15.
(Sala 5) 12h15 | 14h45 | 17h15.
(Sala 7) 13h | 15h45 | 18h15.
R$ 10 (seg. e qua.), R$ 12 (ter.
e qui.), R$ 16 (sex. a dom. e
feriados), R$ 16 (qua. na sala
3D), R$ 18 (seg., ter. e qui.,
na sala 3D) e R$ 21 (sex. a
dom. e feriados, na sala 3D).
Classificação: Livre.

As Aventuras de Pi. Com Su-
raj Sharma e Irrfan Khan. Uma
forte tempestade afunda um
navio cargueiro onde viaja
uma família proprietária de um
zoológico. O jovem Pi conse-
gue sobreviver a bordo de
um bote salva-vidas, mas fica
à deriva no oceano na com-

panhia de um tigre. Cinema-
rk Plaza Shopping (Sala 2)
12h30 | 15h20 | 18h20 | 21h20.
R$ 18 (seg., ter. e qui. após
17h); (sex. a dom. e feriados
até 17h), R$ 21 (sex. a dom. e
feriados após 17h), R$ 20
(qua. na sala 3D), R$ 22 (seg.
a qui., na sala 3D) e R$ 24 (sex.
a dom. e feriados, na sala 3D).
Box Cinemas São Gonçalo
Shopping (Sala 3) 16h | 21h30.
R$ 10 (seg. e qua.), R$ 12 (ter.
e qui.), R$ 16 (sex. a dom. e
feriados), R$ 16 (qua. na sala
3D), R$ 18 (seg., ter. e qui., na
sala 3D) e R$ 21 (sex. a dom. e
feriados, na sala 3D). Classi-
ficação: 10 anos.

O Impossível. Com Naomi
Watts e Ewan McGregor.
Baseado numa história real,

o longa mostra o drama de
uma família que tenta se
manter unida, após o tsuna-
mi que devastou a Tailândia
em 2004. Bay Market (Sala
1) 14h30. R$ 10 (qua.); R$ 11
(seg., ter. e qui.; sex. a dom.
e feriados até 17h), R$ 13
(sex. a dom. e feriados após
17h), R$ 17 (seg. a qui., na
sala 3D) e R$ 20 (sex. a dom.
e feriados, na sala 3D). Ci-
nemark  Plaza  Shopping
(Sala 1) 12h20 | 15h | 17h40 |
20h20. R$ 18 (seg., ter. e qui.
após 17h); (sex. a dom. e fe-
riados até 17h), R$ 21 (sex. a
dom. e feriados após 17h),
R$ 20 (qua. na sala 3D), R$
22 (seg. a qui., na sala 3D) e
R$ 24 (sex. a dom. e feria-
dos, na sala 3D). Classifica-
ção: 12 anos.

Detona Ralph
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Parque da Serra da Tiririca terá melhorias para visitantes
Trilhas leves, moderadas e

outras que exigem muito fôle-
go em áreas preservadas de
Mata Atlântica, costões ro-
chosos, dunas e enseadas ma-
rinhas. Localizado entre Nite-
rói e Maricá, o Parque Estadu-
al da Serra da Tiririca, adminis-
trado pelo Instituto Estadual
do Ambiente (Inea), tem op-
ções para todos os perfis de
aventureiros.

Para atender as cerca de
duas mil pessoas que visitam
o local nos fins de semana, o
Inea vem trabalhando para
melhorar a infraestrutura e a
segurança. Em 2012, o parque
ganhou onze guarda-parques
civis. No primeiro semestre de
2013, será instalada uma Uni-
dade de Polícia Ambiental
(Upam), com vinte policiais
militares. Recentemente, a Re-
serva Municipal Darcy Ribei-
ro, as ilhas Pai, Mãe e Menina
e o Morro da Peça foram ane-
xadas ao parque, que agora
tem 3.568 hectares.

“A ampliação tem signifi-

cância ambiental e é um desafio
levar a experiência de regulação
do território à nova área. Esta-
mos com técnicos e turismólo-
gos trabalhando num projeto de
uso público, que vai implemen-
tar melhorias na infraestrutura
e sinalização das trilhas”, afir-
ma Fernando Matias, biólogo e
diretor do parque.

O parque tem o Mirante de
Itaipuaçu como um dos seus
principais cartões postais. Além
de proporcionar ampla vista da
baixada litorânea de Maricá, a
atração é o ponto de partida da
trilha que leva ao ponto mais
alto de Niterói, a Pedra do Ele-
fante. Outra opção para ter uma
vista privilegiada é pegar uma
trilha curta e subir o Morro do
Costão, como fez o grupo orga-
nizado pelo cartorário Diego
Guimarães, de 19 anos.

“Tinha vindo antes e quis
compartilhar a experiência com
o pessoal. É uma trilha mais
fácil. Uma boa dica para quem
gosta de contato com a natu-
reza”, diz o jovem.


